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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

21/Fev/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18

Variação
-0,06¼●

-0,06●

-0,06●

-0,06¼●

-0,04¾●

-0,03¾●

-0,04¼●

Fechamento
10,26¼
10,37¼
10,46¼
10,45¼
10,29

10,14½
10,18½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 13/Fev/2017 a 17/Fev/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,90 R$ 4,10
Médio (*) R$ 5,11 R$ 4,54
Máximo R$ 5,60 R$ 4,80

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

direto ao ponto

Empregados e Marfrig
chegam a um acordo

PREVIDÊNCIA SOCIAL

RURAL

A
s granjas de aves terão
de instalar telas de uma
polegada nos criatórios,
para protegê-los de ani-

mais silvestres, além de arcos de
desinfecção para veículos e siste-
ma de tratamento de água com
cloro para abastecimento do plan-
tel. Essas são algumas das medi-
das de prevenção à Influenza
Aviária estabelecidas pela instru-
ção normativa N˚ 10/2017, assina-
da ontem pelo ministro da Agri-
cultura, Blairo Maggi, na sede da
Associação Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA), em São Pau-
lo. Os produtores terão um ano
para se adaptar às exigências e,
segundo o ministro, poderão con-
tar com recursos dentro do Plano
Safra para isso. A IN será publi-
cada no Diário Oficial da União
até o final desta semana.

O Brasil nunca teve registro
de gripe aviária em seu territó-
rio, mas um novo surto da doen-
ça em 2016, em países da Europa
e na América do Sul, localizado
em granjas do Chile, gerou o esta-
do de alerta. “Setecentas mil to-
neladas não serão importadas de
países que tiveram gripe aviária.
Quem vai aproveitar é quem tiver

produto para oferecer. O Brasil
tem produtos para imediatamen-
te suprir isso”, afirmou Maggi.

O presidente da ABPA, Fran-
cisco Turra, avalia que a medida
do ministério valoriza um setor
que representa 11% das exporta-
ções do agronegócio brasileiro,
que geram receitas anuais de cer-
ca de 7,5 bilhões de dólares. “O
Brasil é o maior exportador mun-
dial de carne de frango. Trinta e
sete por cento desta proteína con-
sumida no mundo sai dos aviá-
rios brasileiros. Com a normativa
se aumenta ainda mais o grau de
sanidade do setor avícola no
país”, ressaltou.

O diretor executivo da Associa-
ção Gaúcha de Avicultura (As-
gav), José Eduardo dos Santos,
que participou das reuniões de
elaboração do documento, diz
que a normativa é mais uma pas-
so no trabalho que o setor vem
desenvolvendo desde 2006 no sen-
tido de qualificar os aviários.
“Mas é importante que o governo
disponibilize recursos para as
adequações, pois viemos de um
período de crise econômica que
trouxe dificuldades para toda a
cadeia produtiva” destacou.

■ O impasse que havia entre
empresa e trabalhadores des-
de o fechamento do frigorífico
da Marfrig em Alegrete, em
dezembro, chegou a um desfe-
cho com um acordo fechado
na segunda-feira. Em 10 de
março, os empregados vão re-
ceber as multas rescisórias.
Em abril, serão pagas indeniza-
ções compensatórias que va-
riam de acordo com o período
trabalhado, além de cartões-
alimentação.

Caravanas de produtores ru-
rais de diversas regiões do Esta-
do tomaram as ruas do centro de
Santa Cruz do Sul, ontem, para
protestar contra a reforma da
Previdência Social pretendida pe-
lo governo federal. A mobilização
reuniu entre 8 mil, segundo a Bri-
gada Militar, e 10 mil pessoas, se-
gundo os organizadores.

Uma das paradas da caminha-
da foi diante da agência do Insti-
tuto Nacional de Seguro Social
(INSS), O presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura (Fetag), Carlos Joel da
Silva, disse que a classe não é
contra mudanças, mas defende
tratamento diferenciado aos pro-
dutores rurais, a exemplo do que
é dado aos militares. A mobiliza-
ção terminou em frente ao prédio

da Receita Federal, onde uma co-
missão das regionais da Fetag en-
tregou um documento solicitando
a retirada da proposta de mudan-
ça da Previdência dos chamados
“segurados especiais”, que inclui
agricultores familiares.

As entidades sindicais enten-
dem que a Reforma da Previdên-
cia tornará a vida no campo ain-
da mais difícil e contestam sobre-
tudo dois itens da proposta. Um
deles é a idade mínima para apo-
sentadoria, que passaria de 55
anos para as mulheres e 60 para
os homens para 65 anos para am-
bos. Outra é a contribuição, que
passaria do desconto 2,1% sobre
as vendas do agricultor para
uma contribuição individual nos
mesmos moldes da que faz o tra-
balhador urbano.
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INFLUENZA AVIÁRIA
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sinais de recuperação
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Manifestantes querem a retirada da proposta que tramita no Congresso Nacional
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■ O preço de referência do litro
do leite mostra sinais de recupe-
ração no Rio Grande do Sul. O
valor projetado para este mês,
pelo Conseleite, é de R$ 1,0034.
De outubro do ano passado a
janeiro de 2017, o preço variou
entre R$ 0,95 e R$ 0,94. O asses-
sor de Política Agrícola da Fetag,
Márcio Langer, diz que a tendên-
cia de reação tem a ver com o
aumento do consumo do leite
que, costumeiramente, ocorre
após o período de veraneio.


